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A Abordagem Global  da  União 
Europeia :  Um Desaf io  Atual

Resumo 
Este artigo evidencia a emergência do conceito e 
prática de abordagem abrangente da UE como 
metodologia de trabalho destinada a combinar e 
otimizar diferentes recursos ao dispor da União 
Europeia. O uso de um método de abordagem 
abrangente adquiriu relevância renovada com o 
desenvolvimento de um “arco de crises” a sul e 
leste. O Tratado de Lisboa e a recente apresentação 
de uma Estratégia Global da UE recentraram o 
valor da abordagem abrangente no quadro da ação 
externa da UE. O autor examina o âmbito, os requi-
sitos e os benefícios do emprego daquela metodolo-
gia em cenários internacionais de crises e conflitos 
militares e não-militares.

Abstract
EU Global Approach: Present Challenges

The article highlights the emergence of the concept and 
the practice of the EU comprehensive approach from the 
perspective of a working method aimed at combining and 
optimizing distinct EU resources. The use of comprehen-
sive approach has acquired greater relevance with the 
development of an “arc of crisis” surrounding Europe 
from south and east. The Treaty of Lisbon and the recent 
presentation of the EU Global Strategy positioned com-
prehensive approach at the centre of the EU’s external 
action. The author examines the scope, requirements and 
benefits of employing a comprehensive approach in the 
current international scenario of complex military and 
non-military crises and conflicts. 
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